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RESUMO 
Os aeglídeos, gênero Aegla Leach, 1820, pertencentes ao filo Crustacea, são os únicos 

representantes remanescentes da família Aeglidae. Estes crustáceos aquáticos de água doce são 

endêmicos das águas continentais da América do Sul. Apesar de sua relevância ecológica, este 

grupo é pouco estudado, apresentando escassez de informações sobre Aegla spp. na região 

noroeste do Rio Grande do Sul. Devido a falta de informações, o presente artigo objetivou 

realizar um levantamento da presença deste gênero em um afluente do Arroio Espinho, o Arroio 

Campus, situado no Campus UNIJUÍ. Foram conduzidas coletas ao longo de quatro semanas 

em várias áreas ao longo das margens e no leito do arroio, com medição e classificação dos 

indivíduos em adultos, juvenis e recrutas. Um total de 103 indivíduos foi coletado, e os dados 

obtidos confirmam a maior ocorrência de indivíduos adultos no leito, onde há maior correnteza, 

e juvenis e recrutas nas margens, onde a força da água é menor.  

 

Palavras-chave:  Aeglidae. Arroio Campus. Crustacea. Levantamento. 

 

ABSTRACT 
Aeglids, belonging to the genus Aegla Leach, 1820, and the phylum Crustacea, are the only 

remaining representatives of the family Aeglidae. These freshwater crustaceans are endemic to 

the continental waters of South America. Despite their ecological relevance, this group is little 

studied, with scarce information about the presence of Aegla spp. in the northwest region of 

Rio Grande do Sul. Due to this lack of studies, the objective of the following article was to 

determine the presence of this genus in a tributary of Arroio Espinho, Arroio Campus, situated 

on the UNIJUÍ campus. Collections were conducted over four weeks at various points along 

the margins and riverbed, with measurements and classification of individuals as adults, 

juveniles, and recruits. A total of 103 individuals was collected, and the data obtained confirmed 

a higher occurrence of adults in the riverbed, where the currents are stronger, and juveniles and 

recruits on the margins, where the water is calmer. 

 

Keywords: Aeglidae. Campus Stream. Crustacea. Survey. 
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INTRODUÇÃO 

As aeglas são artrópodes do Filo Crustacea, Classe Melacostraca, Ordem Decapoda e 

da Família Aeglidae, que abrange pouco mais de 70 espécies atuais descritas (Morales, 2016). 

O gênero Aegla Leach, 1820, é o único com representantes vivos atuais, bem como o único 

táxon Decapoda totalmente adaptado ao ambiente de água doce, encontrado exclusivamente em 

águas continentais da América do Sul (Moraes, 2016). 

Os representantes do gênero Aegla spp., constituem um importante componente da 

comunidade de macroinvertebrados nos sistemas límnicos (Chalar, 1994; Bueno et al., 2016). 

Apresentam hábito alimentar onívoro, consumindo detritos vegetais, algas, formas aquáticas 

imaturas e adultas de alguns grupos de insetos, como por exemplo as ordens Ephemeroptera, 

Trichoptera, Coleoptera e Diptera, ou ainda crustáceos e moluscos de pequeno porte (Magni & 

Daniel, 1989; Lara & Moreno, 1995; Bueno & Bond-Buckup, 2004; Bucker et al., 2008; Santos 

et al., 2008). 

Os aeglídeos desempenham importante atividade nos ambientes aquáticos, pois atuam 

como bioindicadores de qualidade da água, na ciclagem de nutrientes, participando do processo 

de fragmentação da biomassa e das folhas que caem nos corpos d’água (Colpo et al., 2005). 

Além disso, são fundamentais na cadeia trófica dos cursos d 'água, servindo de comida para 

peixes, aves, rãs, jacarés e outros vertebrados. Outra importante característica ecológica das 

aeglas, é a eficiência na predação de larvas de dípteros da família Simuliidae, popularmente 

conhecidos como “borrachudos” (Colpo et al., 2005). 

Tendo em vista o baixo número de trabalhos, resumos, teses e pesquisas acadêmicas 

com o foco neste grupo de crustáceos, a falta de informações acerca do gênero Aegla spp. na 

região noroeste do estado do Rio Grande do Sul e Campus da Universidade Regional do 

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ. O presente artigo objetivou realizar o 

levantamento da abundância do gênero Aegla Leach, 1820, em um afluente do Arroio Espinho, 

o Arroio Campus, situado no Campus da Universidade, na cidade de Ijuí.  

O presente trabalho também está de acordo com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) 14 e 15, vida debaixo d'água e vida terrestre, que visam proteger, recuperar 

e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, 

combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de 
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biodiversidade. Assim como, a conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos 

recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável. 

  

METODOLOGIA 

Localizado no Campus da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande 

do Sul - UNIJUÍ, o Arroio Campus (28°23'28.705"S 53°56'52.919"W), onde foram realizadas 

as coletas, situa-se em uma das Áreas de Preservação Permanentes (APP) do campus da 

Universidade, com extensão total de aproximadamente 380 m de comprimento, e  profundidade 

média de 22 cm, com variações entre margens ao longo de toda a sua extensão (Fig 1). O local 

escolhido deve-se ao estado de preservação do arroio, fator importante para a ocorrência de 

invertebrados bentônicos como os aeglídeos, considerados bioindicadores de ambiente (Callisto 

et al., 2001; Callisto et al., 2005). 

 
Figura 1. Localização do Campus da Unijuí e Arroio Campus com os pontos de coleta. 

 

Fonte: Rafael Schneider Costa, 2023. 

 

As coletas foram realizadas em um transecto de aproximadamente 130 metros de 

comprimento no arroio Campus, sentido montante-jusante. Foram estabelecidos 08 pontos ao 

longo do arroio, distantes 16 m entre si, e as coletas realizadas primeiramente na margem de 

cada ponto, e posteriormente no meio. As saídas a campo foram realizadas no mês de outubro 

de 2023 no período da manhã, em um total de 4 semanas, com duas coletas por semana. Para a 
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coleta dos aeglídeos foi utilizado o amostrador do tipo surber de malha de 2,5 mm. Todo o 

material coletado no amostrador foi depositado em uma bandeja e analisado (Fig 2). O esforço 

amostral foi cerca de 1 minuto para a margem e 1 minuto para o meio (Alves et al., 2018).  

 
Figura 2. Coletas de Aegla sp. A) Medição da velocidade. B) Coleta com rede surber. C) Triagem do material 

coletado. 

 

Fonte: Rafael Schneider Costa, 2023. 

 

As medidas morfométricas dos indivíduos de Aegla sp., realizadas com auxílio de um 

paquímetro de 0,01 mm, foram: comprimento total (CT), comprimento do cefalotórax (CC), 

largura do abdome (LA), largura do cefalotórax (LC), comprimento do quelípodo esquerdo 

(CQE) e comprimento do quelípodo direito (CQD). A partir dos dados morfométricos, os 

organismos foram contabilizados e classificados em adultos, jovens e recrutas de acordo com 

Alves et al. (2018).  Os indivíduos classificados como adultos foram aqueles com CT maior ou 

igual a 13 mm, os jovens aqueles menores ou iguais a 12 mm e recrutas aqueles com 

comprimento inferior ou igual a 5 mm (Colusso, 2017). Alguns organismos coletados foram 

levados ao laboratório de zoologia, armazenados em álcool 70%, e depositados na coleção 

úmida da Unijuí. 

As variáveis abióticas para a caracterização do habitat foram: a) temperatura da água; 

b) profundidade da margem e meio (medida em cm); c) extensão do arroio entre margens em 

cada ponto (medida em cm) e; d) velocidade da correnteza (medida em m/s). Para a medição 
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da velocidade adotou-se a metodologia de Alves et al. (2018), utilizando trena, um pedaço de 

isopor e cronômetro. 

A fim de verificar a relação entre as variáveis ambientais abióticas e a distribuição da 

abundância das diferentes categorias dos aeglídeos (adulto, jovem e recruta), foi aplicado o teste 

ANOVA de duas vias - Tukey, P < 0,0001 (***) e P< 0,001 (**), no software GraphPad Prism. 

Os dados obtidos foram representados em um gráfico.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados, ao final das coletas, margem e meio, 103 indivíduos do gênero Aegla 

Leach, 1820, dentre estes 72 (69,9 %) classificados como adultos, 24 (23,3%) juvenis e 7 (6,9%) 

recrutas. Quando observados separadamente, na margem foram capturados 35 adultos, 19 

juvenis e 6 recrutas. No meio foram coletados 37 adultos, 5 juvenis e apenas 1 recruta (Tabela 

1). O teste ANOVA de duas vias, utilizado para a análise indicou que existe diferença 

significativa (P < 0.00001) se comparadas as abundâncias entre os indivíduos juvenis do 

margem e meio (Fig 3). O teste também mostrou diferença significativa (P < 0.001) entre as 

abundâncias dos indivíduos classificados como recrutas. As abundâncias entre aeglídeos 

adultos não obteve diferenças significativas (Fig 3). 

 
Tabela 1. Total de indivíduos do gênero Aegla spp. coletados em 8 pontos na margem e meio. 

Pontos 
Margem Meio 

Total 

Adulto Juvenil Recruta Adulto Juvenil Recruta 

P1 2 1 0 2 1 0 6 

P2 8 3 2 3 1 1 18 

P3 2 5 2 6 0 0 15 

P4 3 2 0 5 0 0 10 

P5 5 2 2 6 0 0 15 

P6 3 3 0 5 0 0 11 

P7 5 2 0 6 3 0 16 

P8 7 1 0 4 0 0 12 

Total 35 19 6 37 5 1 103 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 3. Relação entre as abundâncias dos indivíduos juvenis e recrutas de Aegla spp, entre meio e margem. 

Asteriscos indicam diferenças significativas, P < 0.00001 (***),  P < 0.0001 (**) e P < 0.001 (*). 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 A diferença entre as abundâncias dos indivíduos coletados reflete o comportamento 

deste gênero de crustáceos anomuros de água doce. De acordo com Bueno et al. (2016), as 

populações de aeglídeos ocorrem principalmente em locais de corredeira e com disponibilidade 

de matéria orgânica. No arroio campus este padrão foi observado, de forma que todos os 

indivíduos eram coletados em áreas com maiores volumes de água corrente e pequenas quedas 

d'água, formadas por pedras e outros materiais, como galhos.  

Os resultados observados em relação a maior abundância de juvenis na margem, 

corroboram com a hipótese de que indivíduos menores preferem por locais de corredeiras mais 

brandas, como a margem, diferentemente dos indivíduos adultos (Fig 4), que por apresentarem 

maior capacidade de fixação no substrato ou plantas aquáticas com os seus quelípodos mais 

desenvolvidos, podem ser encontrados tanto na margem como no meio (Alves et al., 2018). A 

ocorrência de adultos nas áreas de margem pode estar relacionada a época reprodutiva e 

existência de sítios de cuidado parental, comportamento já descrito para o grupo (Crivellaro et 

al., 2017). 
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Figura 4. Vista dorsal de um indivíduo adulto de Aegla sp. coletado no ponto 01 (- 2 mm). 

 

Fonte: Dos autores, 2023. 

 

De acordo com os trabalhos de Bahamonde & López (1961) com Aegla laevis Latreille, 

1818, López (1965) com Aegla paulensis Schmitt, 1942, Rodrigues & Hebling (1978) com 

Aegla perobae Hebling & Rodriguez, 1977, Bueno et al.(2000) com Aegla platensis, Swiech-

Ayoub & Masunari (2001) com Aegla castro Schmitt, 1942, e Colpo et al. (2005) com Aegla 

longirostri Bond-Buckup & Buckup, 1994, níveis elevados de oxigênio dissolvido são 

fundamentais para o estabelecimento de populações de aeglídeos, o que está diretamente 

relacionado à quantidade de correntezas e à movimentação da água. Os autores Alves et al. 

(2018) e Crivellaro et al. (2017) também destacam a importância de ambientes com corredeiras 

por favorecer, além da fixação, a renovação de recursos e dispersão dos indivíduos filhotes. 

Além destes, outro fator de relevância refere-se a distribuição restrita do gênero, e 

portanto, de significativa preocupação quanto à conservação (Crivellaro et al., 2017). Como 

destacado por Santos et al. (2017), que analisou diversas espécies de Aegla spp, cerca de 70% 

destas estão sob algum nível de ameaça. Os aeglídeos são animais de hábito bentônico, 

bioindicadores de qualidade de ambiente (Bond-Buckup & Buckup, 1994; Callisto et al., 2001; 

Callisto et al., 2005), além de organismos fundamentais na teia trófica de ecossistemas 

aquáticos e terrestres. Diante disso, a presença destes organismos no arroio Campus pode 
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indicar uma boa qualidade e preservação deste ambiente, além de outros fatores que reforçam 

essa hipótese como a presença de mata ciliar extensa ao longo de todo o arroio, bem como 

ausência de materiais antrópicos ou despejo direto de efluentes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir das coletas e análises dos dados, foram observados padrões de comportamento 

já descritos na literatura para o gênero Aegla spp. Maior ocorrência de adultos no meio, e 

juvenis e recrutas nas margens. Comportamentos estes explicadas devido às margens de arroios 

apresentarem correntezas mais brandas, sendo este um ambiente mais adequado para jovens, 

que são menos desenvolvidos e que possuem menor capacidade de fixação. Já os aeglídeos 

adultos ocorrem em regiões de correnteza intensa, característica relacionada à presença de 

quelípodos desenvolvidos, consequentemente, maior competência de fixação no substrato e 

pedras no leito dos corpos d'água. 

 Outra característica observada refere-se a presença limitada desses organismos, que são 

encontrados exclusivamente em ambientes de água limpa, livres de efluentes e com mata ciliar 

ao redor e por isso, considerados excelentes bioindicadores de qualidade ambiental. 

Infelizmente, essa ocorrência restrita causa preocupações significativas entre biólogos e 

conservacionistas, pois torna o gênero mais vulnerável devido à rápida perda de seus habitats. 

Para aprofundar o conhecimento sobre os indivíduos do gênero Aegla spp. no Arroio 

Campus da Universidade, é fundamental continuar as pesquisas sobre a ocorrência, abundância 

e, principalmente, a importância ecológica desses organismos. A continuidade dos estudos e a 

obtenção de mais dados são necessárias, é crucial estender o período de coleta ao longo de todas 

as estações do ano e medir as velocidades tanto nas margens quanto no centro do arroio. Essas 

medidas ajudarão a entender melhor como esse fator influencia a distribuição dos diferentes 

grupos e idades dos aeglídeos. 

Por fim, o incentivo à realização de pesquisas como esta, bem como a elaboração de 

teses e dissertações sobre os crustáceos do gênero Aegla spp., pode contribuir positivamente 

para a preservação do grupo. Como mencionado anteriormente, esses crustáceos são de extrema 

importância nas cadeias tróficas em que estão inseridos, servindo como fonte de alimento para 

diversos outros animais, predadores de organismos e atuando na ciclagem dos nutrientes nos 

ambientes aquáticos. 
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